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ENTIDADES PROMOTORAS

Designação Trabalhar com os 99%, CRL

ENTIDADES PARCEIRAS

Designação Junta de Freguesia de Marvila

IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

Dimensão Dimensão Ignição

Designação A Rua que Queremos!

BIP/ZIP em que pretende intervir 53. Marvila Velha

ODS 2030 Cidades e Comunidades Sustentáveis

Ação Climática

Parcerias para a Implementação dos Objetivos

Síntese do Projeto

Fase de execução Há mais de 10 anos, com o parque Intergeracional e a
requalificação do Palácio Marquês de Abrantes que este
consórcio desenvolve atividade no local. 
Em todos os processos participativos, a Rua de Marvila é
identificada como um problema: faltam passeios, sombra e
estacionamento. 
A partir de ações de placemaking e urbanismo tático
testar-se-ão soluções que melhorem a acessibilidade e a
qualidade urbana do espaço público.

Fase de sustentabilidade Como resultado deste processo a rua ficará mais qualificada
e deixará algumas indicações importantes para futuras
reabilitações. Por outro lado, num território que se sente
invisibilizado por comparação com outros, estes processos
de participação-ação estimulam o sentimento de pertença e
organização popular que perdura ao longo do tempo.

DESCRIÇÃO DO PROJETO

Objetivo Geral de Projeto
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Diagnóstico A Rua de Marvila apresenta um cenário de elevada degradação
e desorganização urbana. 
O estacionamento é uma das principais problemáticas: os
veículos ocupam os passeios e condicionam os acessos,
tornando a circulação pedonal insegura e desconfortável. A
situação tem gerado inúmeras reclamações dos moradores, que
manifestam preocupação com a ausência de passeios e
condições mínimas para a mobilidade pedonal, especialmente
para idosos, crianças e pessoas com mobilidade reduzida. O
direito à cidade também passa pelo direito de caminhar em
pavimentos seguros, com conforto e sem perigos associados
ao simples ato de ir e vir.
Outro problema refere-se ao único autocarro que serve esta
rua: 793. A carreira realiza uma difícil inversão de
marcha, já que não pode seguir em frente. A rua é estreita,
e os carros mal estacionados dificultam ou impedem a
manobra do autocarro. Os acidentes são frequentes e, até à
sua resolução, os moradores ficam isolados, sem alternativa
de transporte público neste território de Lisboa.
A falta de conforto e coesão do espaço comum contribui para
a redução da qualidade de vida e o aumento da sensação de
abandono. A inexistência de zonas de convívio, árvores ou
mobiliário urbano acentua o carácter inóspito da rua. Estes
desafios têm sido debatidos em reuniões comunitárias e
assembleias de freguesia, revelando o desejo da população
em participar na transformação do espaço com soluções que
promovam segurança, bem-estar e sentido de comunidade.

Destinatários preferenciais Família

Temática preferencial Melhorar a Vida no Bairro

Objectivo geral Esta candidatura BIPZIP procura dar resposta a uma das
queixas mais repetidas pela comunidade deste território: a
degradação da rua.
O objetivo principal da candidatura é o de promover a
requalificação do espaço público da rua de Marvila de forma
inclusiva e participativa, a partir de ações de placemaking
e urbanismo tático. Pretende-se transformar a rua num
espaço mais seguro e agradável para os moradores, com
especial atenção às necessidades dos idosos e das crianças.
Pretende-se reorganizar o estacionamento, criar passeios e
zonas de convívio, e plantar árvores com a participação
ativa dos moradores. Pretende-se melhorar a percepção
visual e fluidez da rua, como também criar um maior sentido
de comunidade e pertença entre os moradores.
A instalação de mobiliário urbano permitirá que idosos,
crianças e adultos tenham locais de descanso e de
interação. A plantação de árvores e a criação de áreas
verdes também irão trazer benefícios ambientais, melhorando
a qualidade do ar e proporcionando sombra e conforto
térmico, fundamentais para todos os grupos etários.
O projeto será conduzido de forma participativa, como todos
os que este consórcio tem desenvolvido, com o envolvimento
de trabalhadores e moradores para garantir que as soluções
propostas respondem efetivamente às suas necessidades. 
Através de um trabalho colaborativo, será possível criar um
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espaço público mais sustentável, seguro e acolhedor, com
impacto positivo na vida diária da comunidade. A
requalificação da Rua de Marvila não será apenas uma
transformação física do espaço, mas também um passo
importante para fortalecer os laços sociais e promover a
coesão comunitária, valorizando o bem-estar e a qualidade
de vida de todos os que ali vivem.
Propõe-se que este projeto seja ignição - ainda que pudesse
ser ecossistema pelo histórico de presença no terreno -
porque se entende que devemos ter resultados rápidos no
terreno.

Objetivos Específicos de Projeto

Objetivo Específico de Projeto 1

Descrição MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE SEGURANÇA, ACESSIBILIDADE E
QUALIDADE DA RUA 

A partir de estratégias de placemaking e urbanismo tático,
ensaiar-se-ão formas de resolver os problemas relacionadas
com a falta de passeios e a desorganização do
estacionamento, criando um ambiente mais seguro e
confortável para todas as pessoas. A reorganização do
estacionamento permitirá a circulação adequada de veículos,
enquanto a instalação de passeios contínuos e acessíveis
garante a segurança dos peões, especialmente aqueles que
têm a mobilidade mais condicionada.
A requalificação da rua de Marvila, como um ponto de
passagem importante da zona BIPZIP 53, tornará o ato de ir
e vir mais seguro e acessível para todos os moradores, com
especial atenção à população idosa, pessoas com mobilidade
reduzida, famílias com carrinhos de bebé, entre outros
utilizadores deste espaço.

Sustentabilidade Ainda que o que for desenhado não tenha um carácter
definitivo e não dispense uma intervenção estrutural na
rua, este objetivo específico permitirá ensaiar algumas
soluções e apontar caminhos para uma utilização mais segura
da rua e orientações para um futuro projeto de
reabilitação.

Objetivo Específico de Projeto 2

Descrição CRIAR ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA E LAZER QUE INCENTIVEM A
INTERACÇÃO SOCIAL E O BEM-ESTAR DA COMUNIDADE.
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Recuperando as assembleias que já foram realizadas para os
anteriores projetos, colocar-se-á à discussão/solução
propostas de nova zonas de interação social.
O projeto irá instalar mobiliário urbano, como bancos e
espaços de lazer, para promover o descanso e a convivência
entre os moradores. 
Este objetivo visa envolver todos os moradores e
trabalhadores, especialmente os mais vulneráveis (idosos e
crianças), no processo de decisão e implementação das
intervenções. Através de workshops, encontros e sessões
participativas, o projeto irá incentivar a contribuição das
diferentes faixas etárias para garantir que as soluções
sejam ajustadas às suas necessidades reais.

Sustentabilidade As metas para garantir a sustentabilidade do Objetivo
Específico 2 - do projeto A Rua que Queremos! são:
I. Instalar mobiliário urbano funcional e acessível:
Colocar bancos e outros elementos de lazer em pontos
estratégicos da rua, promovendo o descanso e a interação
entre moradores; 
II. Criar zonas de lazer seguras e inclusivas: Delimitar
espaços destinados ao convívio e brincadeiras, com especial
atenção à segurança de crianças e acessibilidade para
idosos;
III. Realizar sessões participativas com a comunidade:
Promover workshops e encontros com os moradores para
recolher sugestões e validar propostas de intervenção;
IV. Integrar diferentes faixas etárias no processo de
decisão: Garantir a participação ativa de crianças, jovens,
adultos e idosos na escolha dos equipamentos e no desenho
dos espaços;
V. Monitorizar o uso e impacto dos espaços criados:
Acompanhar a utilização dos novos espaços e recolher
feedback da comunidade para eventuais melhorias.

Objetivo Específico de Projeto 3

Descrição FOMENTAR A PARTICIPAÇÃO ACTIVA DA COMUNIDADE NA
TRANSFORMAÇÃO DO SEU PRÓPRIO ESPAÇO PÚBLICO.

Áreas verdes, com árvores plantadas pelos próprios
moradores, poderão proporcionar sombra e espaços de
descanso, favorecendo a socialização e o bem-estar físico e
psicológico de todos, em especial dos idosos e das
crianças.   A participação ativa dos moradores em eventos
sociais e culturais nos novos espaços públicos ajudará a
manter esta sinergia e o uso contínuo dos espaços,
promovendo o cuidado coletivo.

Sustentabilidade As metas para garantir a sustentabilidade do Objetivo
Específico 3 - do projeto A Rua que Queremos! são:
I. Organizar ações de plantação comunitária de árvores e
plantas: Envolver os moradores em sessões práticas de
plantação, com orientação técnica sobre espécies adequadas
ao clima local;
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II. Permitir que este território que se sente excluído das
dinâmicas urbanas, se sinta empoderado para decidir o que
quer para o seu espaço público
III. Criar grupos locais de cuidado e manutenção dos
espaços: Mobilizar voluntários ou grupos de moradores para
ajudar na preservação e valorização dos espaços criados;
IV. Estabelecer parcerias com entidades especializadas para
garantir o acompanhamento técnico na implementação e
manutenção das áreas verdes;
V. Recolher e integrar sugestões da comunidade ao longo do
processo: Utilizar questionários, sessões abertas ou caixas
de ideias para garantir que as decisões reflitam as reais
necessidades e desejos da população.

CALENDARIZAÇÃO DO PROJETO

Actividade 1 Ciclo "A Rua Que Queremos"

Recursos humanos 1. Coordenadora do projeto (Técnica Superior em
Sociologia): Planeia o calendário, define os temas das
reuniões e articula com os diferentes intervenientes.
2. Moderador/a das Reuniões (preferencialmente membro da
comunidade):
Conduz as sessões e garante a participação equilibrada dos
intervenientes.
3. Dinamizador (morador e/ou voluntário do Grupo
Comunitário):
Dá suporte logístico e administrativo: organiza os espaços,
regista presenças e apoia na preparação dos materiais.
4. Técnico/a de Comunicação: Divulga as reuniões e faz
pequenos resumos ou registos dos contributos recolhidos.

Local: entidade(s) Cooperativa Trabalhar com os 99%

Valor 2000 EUR

Cronograma Mês 1, Mês 2, Mês 3, Mês 4, Mês 5, Mês 6, Mês 7, Mês 8, Mês
9, Mês 10, Mês 11, Mês 12

Periodicidade Mensal

Nº de destinatários 1000

Objectivos especificos para que
concorre

1, 2, 3

Actividade 2 Projetar a Rua

Recursos humanos Coordenadora geral de projeto; Técnicos superiores de
Arquitetura e demais especialidades necessárias
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Local: entidade(s) Cooperativa Trabalhar com os 99%

Valor 22000 EUR

Cronograma Mês 1, Mês 2, Mês 3, Mês 4, Mês 5, Mês 6, Mês 7, Mês 8, Mês
9, Mês 10, Mês 11, Mês 12

Periodicidade Diário

Nº de destinatários 1000

Objectivos especificos para que
concorre

1, 2, 3

Actividade 3 Implementar Projeto com Comunidade

Recursos humanos 1. Técnicos Superiores de Arquitetura e Sociologia:
Profissionais responsáveis pela coordenação e execução das
tarefas mais específicas.
2. Pelo menos 5 Membros da Comunidade: Participação ativa
nas tarefas de limpeza, remoção de resíduos e outras ações
colaborativas - estes trabalhos serão pagos através de
senhas de presença.

Local: entidade(s) Cooperativa Trabalhar com os 99%

Valor 7500 EUR

Cronograma Mês 3, Mês 4, Mês 5, Mês 6, Mês 7, Mês 8, Mês 9, Mês 10,
Mês 11, Mês 12

Periodicidade Semanal

Nº de destinatários 400

Objectivos especificos para que
concorre

1, 3

Actividade 4 Construção do Mobiliário Urbano

Recursos humanos 1. Coordenadora do projeto 
2. Voluntários Locais -   Membros da comunidade que
participarão ativamente na construção e instalação dos
mobiliários, ajudando nas tarefas 3. de preparação,
montagem e instalação, e no processo criativo.
3. Coordenador de Atividade (eleito pela comunidade na
reunião mensal, do 8º mês) que será responsável pela
organização, supervisão e coordenação das atividades,
garantindo que o projeto siga o cronograma e as
especificações e promovendo a integração entre os
diferentes grupos envolvidos.
4. Assistentes / Apoio Logístico - Pessoas responsáveis
pelo apoio nas operações diárias, como transporte de
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materiais, distribuição de ferramentas e suporte na
organização das etapas do processo de construção.

Local: entidade(s) Cooperativa Trabalhar com os 99%

Valor 12000 EUR

Cronograma Mês 9, Mês 10, Mês 11

Periodicidade Semanal

Nº de destinatários 100

Objectivos especificos para que
concorre

2

Actividade 5 Workshop: Plantio de Árvores

Recursos humanos 1. Coordenadora do projeto;
2. Profissional/Especialista Ambiental: Responsável que irá
dirigir o workshop sensibilizará sobre a preservação
ambiental e pelo acompanhamento prático durante o plantio
das árvores, garantindo que as técnicas sejam corretamente
aplicadas;
3. Voluntários da Comunidade: Participarão ativamente no
evento, ajudando na organização das atividades, no apoio
logístico e no acompanhamento dos participantes durante o
plantio das árvores;

Local: entidade(s) Cooperativa Trabalhar com os 99%

Valor 2500 EUR

Cronograma Mês 9

Periodicidade Pontual1

Nº de destinatários 150

Objectivos especificos para que
concorre

3

Actividade 6 Plantar Árvores com a Comunidade

Recursos humanos 1. Equipa Técnica: Profissionais especializados irão
orientar o plantio, explicar as espécies, técnicas
adequadas e cuidados necessários. Os moradores já terão
adquirido conhecimentos a partir da workshop.
2. Voluntários da Comunidade: Participarão ativamente no
plantio e cuidados iniciais, promovendo envolvimento com o
meio ambiente e o espaço comum.
3. Recursos da Junta de Freguesia: Assistentes operacionais
e cantoneiros apoiarão nas tarefas logísticas, como
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transporte de materiais, preparação do terreno e apoio aos
voluntários.

Local: entidade(s) Cooperativa Trabalhar com os 99%

Valor 2500 EUR

Cronograma Mês 10, Mês 11

Periodicidade Pontual10

Nº de destinatários 100

Objectivos especificos para que
concorre

3

Actividade 7 A Rua é Nossa! (Encerramento)

Recursos humanos 1. Coordenadora do projeto;
2. Voluntários do Grupo Comunitário Marvila Antiga
3. Voluntários (moradores)

Local: entidade(s) Cooperativa Trabalhar com os 99%

Valor 1500 EUR

Cronograma Mês 12

Periodicidade Pontual1

Nº de destinatários 400

Objectivos especificos para que
concorre

1, 2, 3

MONITORIZAÇÃO DE PROJETO

Rede (resultados)

Nº de parceiros mobilizados 2

Constituição da equipa de projeto

Função Coordenadora do Projeto - Planeamento geral, definição de
temas.

Horas realizadas para o projeto 960

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Financeira
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Morador no bairro do projeto Não

Função Apoio Administrativo - Suporte documental e organizacional
ao projeto.

Horas realizadas para o projeto 630

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Financeira

Morador no bairro do projeto Não

Função Serviços contabilísticos

Horas realizadas para o projeto 260

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Financeira

Morador no bairro do projeto Não

Função Técnico/a de Comunicação - Divulgação das atividades e
registo dos contributos.

Horas realizadas para o projeto 400

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Financeira

Morador no bairro do projeto Não

Função Técnico Superior de Arquitetura - Coordenação geral do
projeto e elaboração de propostas.

Horas realizadas para o projeto 960

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Financeira

Morador no bairro do projeto Sim

Função Técnico de Arquitetura Paisagística - Conceção do projeto
de arborização e definição das e

Horas realizadas para o projeto 640

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Financeira

Morador no bairro do projeto Não
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Função Outros técnicos Superiores Especialistas: Sociologia,
Estudos Urbanos.

Horas realizadas para o projeto 30

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Não Financeira

Morador no bairro do projeto Não

Função Coordenadores de Atividade - Responsável por cada ação
específica da atividade.

Horas realizadas para o projeto 630

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Não Financeira

Morador no bairro do projeto Sim

Função Voluntários da Comunidade - Envolvimento direto nas ações
de limpeza, plantio e construção.

Horas realizadas para o projeto 260

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Não Financeira

Morador no bairro do projeto Sim

Função Voluntários do Evento Final - Apoio na receção, orientação
e limpeza do espaço durante o evento.

Horas realizadas para o projeto 10

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Não Financeira

Morador no bairro do projeto Sim

Função Equipa de Produção/Logística - Montagem/desmontagem e
suporte técnico nos eventos.

Horas realizadas para o projeto 20

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Não Financeira

Morador no bairro do projeto Sim

Função Parceiros Locais (Junta, Grupo Comunitário) - Colaboração
nas ações e apoio ao projeto.
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Horas realizadas para o projeto 300

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Não Financeira

Morador no bairro do projeto Sim

Função Profissionais Locais - Envolvimento de mão-de-obra com
ligação ao território.

Horas realizadas para o projeto 100

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Não Financeira

Morador no bairro do projeto Sim

Função Equipa de Coordenação - Grupo central de gestão
(coordenadora + moradores eleitos).

Horas realizadas para o projeto 640

Tipo de afetação ao BIP/ZIP Não Financeira

Morador no bairro do projeto Sim

Criação de emprego (Impacto)

Nº de novos postos de trabalho criados
com a constituição da equipa de projeto

(com uma afetação >= 75%)

0

Nº de novos postos de trabalho criados
como resultado da intervenção do

projeto

0

Destinatários (Resultados)

Nº de moradores no bairro BIP/ZIP
destinatários de atividades em que é

possível a identificação dos
participantes (formativas, pedagógicas,

lúdicas)

400

Nº total acumulado de destinatários de
atividades onde não é possível a

identificação clara dos participantes

1000

Nº de atividades onde não é possível a
identificação clara dos participantes

6

Equidade
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Nº de destinatários com deficiência /
doença mental

5

Nº de destinatários mulheres 280

Nº de destinatários desempregados 20

Nº de destinatários jovens (- de 30
anos)

50

Nº de destinatários idosos (+ de 65
anos)

250

Nº de destinatários imigrantes 50

Produtos/Elementos tangíveis da intervenção

Nº de produtos concebidos para venda /
demonstração

0

Nº de intervenções em edificado para
criação de serviços ou atividades

dirigidas à Comunidade

0

Nº de intervenções no espaço público 20

Nº de publicações criadas 10

Nº de páginas de Internet criadas 0

Nº de páginas de facebook criadas 1

Nº de vídeos criados 10

Nº de artigos publicados em jornais /
revistas

5

Nº de novas organizações criadas
(associações / empresas, outros)

0

ORÇAMENTO TOTAL DO PROJETO

Financiamento BIP/ZIP solicitado

Encargos com pessoal interno 22500 EUR

Encargos com pessoal externo 5500 EUR

Deslocações e estadias 0 EUR

Encargos com informação e publicidade 3000 EUR

Encargos gerais de funcionamento 5500 EUR
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Equipamentos 10000 EUR

Obras 3500 EUR

Total 50000 EUR

Montante de apoio financeiro por entidade promotora

Entidade Trabalhar com os 99%, CRL

Valor 50000 EUR

Outras fontes de financiamento e respectivos montantes

Entidade Junta de Freguesia de Marvila

Tipo de apoio Não financeiro

Valor 5 EUR

Descrição Apoio na divulgação do projeto e promoção das atividades ao
longo de todo o processo e participação ativa em todas as
atividades.

Entidade Grupo Comunitário Marvila Antiga

Tipo de apoio Não financeiro

Valor 5 EUR

Descrição Apoio ao Projeto através da divulgação e mobilização das
pessoas destinatárias, tal como das entidades integrantes e
parceiras do Grupo Comunitário; Participação no Ciclo de
Reuniões mensais; Articulação com a rede de partilha entre
as organizações/moradores. Envolvimento permanente em todos
os momentos do projeto. Parceiro informal essencial na
avaliação periódica e final do projeto, bem como, para a
sua continuidade e replicação noutros territórios.

TOTAIS

Total das Actividades 50000 EUR

Total de Outras Fontes de Financiamento 10 EUR

Total do Projeto 50010 EUR

Total dos Destinatários 3150


